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Rachaduras da uva Goethe em condições de alta umidade do ambiente

Hamilton Justino Vieira1; Aparecido Lima da Silva1; Stevan Grützmann Arcari1; Emilio de Della Bruna1;
Álvaro José Back1; Cristina Pandolfo1

O fenômeno de rachadura das bagas das uvas antes ou durante a colheita pode ocorrer em Santa Catarina em
determinados anos, locais e em algumas variedades. A ocorrência de altas taxas de precipitação associados
aos períodos de altas temperaturas e baixa incidência de radiação solar são condições favoráveis à ocorrência
das rachaduras das cascas e bagas das uvas. Para caracterizar as condições meteorológicas favoráveis à
ocorrência do fenômeno na região dos Vales da Uva Goethe, utilizou-se estação meteorológica automática
com registros horários e um vinhedo com variedade de uva Goethe conduzido em sistema de latada,
característica destes vales. As coordenadas geográficas do local Latitude: 28°31’00”; Longitude: 49°19 ’00”;
Altitude: 48 metros; e distância à costa (Maritimidade): 35 km. As condições meteorológicas ocorridas em
Urussanga no período compreendido entre 28 de janeiro e 02 de fevereiro foram caracterizadas por baixa
incidência de radiação solar, temperaturas em torno de 20°C, umidade relativa do ar acima de 90% e pró ximo a
100%, com ocorrência significativa de precipitação pluviométrica. Esta situação perdurou por aproximadamente
104 horas. Conforme observação visual a campo, as rachaduras eram poucas durante o mês de janeiro até dia
31/01, de zero a duas bagas por cacho. Por ocasião da ocorrência destas condições de alta umidade ambiental
e baixa incidência de radiação solar, as uvas que amadureceram nos próximos dias, apresentaram rachaduras
em mais de 40% das bagas por cacho, principalmente na localidade de Azambuja em Pedras Grandes, onde a
colheita estava iniciando ou em fase intermediária. As rachaduras das bagas ocorreram no final da fase de
maturação quando o teor de sólidos solúveis era alto. Conforme a bibliografia, as rachaduras das bagas de
uvas são provenientes da pressão osmótica interna das bagas, sendo esta pressão osmótica causada pela alta
umidade proveniente do ambiente e das folhas através do floema.
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Resposta bioclimática e caracterização agronômica da ‘Cabernet Sauvignon’ na
Região dos Campos de Cima da Serra, Rio Grande do Sul

Jorge Tonietto1; Francisco Mandelli1; Mauro Celso Zanus1; Celito Crivellaro Guerra1; Celso Zancan2;
Miguel Maschio Piazza2

Nos últimos anos, produtores de maçã da região dos Campos de Cima da Serra passaram a investir em
viticultura visando a elaboração de vinhos finos. Objetiva-se caracterizar o comportamento agronômico da
‘Cabernet Sauvignon’ nas condições edafoclimáticas dos Campos de Cima da Serra. Para isso, em um vinhedo
comercial localizado em Muitos Capões, RS, na altitude de 920 m, conduzido em espaldeira e com poda Royat,
foram selecionadas 20 plantas, sendo anotados os dados de fenologia, produção e de qualidade do mosto.
Os resultados, ciclos 2006-2007 e 2007-2008, mostram que a brotação da ‘Cabernet Sauvignon’ inicia nos
primeiros dias de outubro e a colheita ocorre nos primeiros dias de abril. Da brotação à colheita foram 182 dias
e, da mudança de cor das bagas à colheita, 67 dias. A soma térmica (GD) até a colheita foi de 1.648 GD.
Os dados de produção mostram que a porcentagem de gemas brotadas foi alta (96,2%), a produtividade por
gema brotada de 146,9 g, a fertilidade das gemas brotadas de 1,05, o número de cachos por planta 18,5, o
peso médio do cacho 141 g, a produção média por planta 2,657 kg, o que corresponde a uma produtividade de
8.977 kg.ha-1. A análise do mosto, na data da colheita, apresentou pH 3,4, °Brix 20,9 e acidez total 97 meq.L -1.
Constatou-se também alta concentração de antocianas e de taninos nas uvas, especialmente na safra 2008.
Conclui-se que a fenologia da videira nessa região implica na brotação mais tardia e na maturação da uva mais
prolongada, ocorrendo em período menos quente, quando comparado com a Serra Gaúcha. Os fatores
climáticos implicados na produção desta região resultam em uvas de boa sanidade e de elevado potencial
enológico, caracterizando uma nova região produtora, diferenciada da Serra Gaúcha. Pesquisas sobre as
características químicas e sensoriais destes vinhos estão em andamento.
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